Ação Negatória de Paternidade
QUEM PROPÕE A AÇÃO NEGATÓRIA DE PATERNIDADE É O PAI OBVIAMENTE. É O PAI QUE REGISTROU. O pai será o autor da ação e o réu vai ser o filho. O filho será representado pela mãe. É uma ação personalíssima: tão somente o pai poderá entrar com ela. Contestada a filiação, os herdeiros do impugnante têm direito de prosseguir com ela.

PRAZO para entrar com ação: 

Na Ação Negatória de Paternidade não tem prazo. O pai pode entrar quando quiser. Mesmo que o filho tenha mais 40 anos.

Código Civil - Artigo 1601. Cabe ao marido o direito de contestar a paternidade dos filhos nascidos de sua mulher, sendo tal ação imprescritível.
 Jurisprudência ação negatória de paternidade prazo para entrar com ação :
Ação negatória de paternidade pode ser proposta a qualquer tempo A Quarta Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) confirmou o entendimento de que a ação negatória de paternidade é imprescritível, ou seja, pode ser proposta a qualquer tempo. Esse tipo de ação tem o objetivo de reverter a paternidade reconhecida voluntariamente pelo autor. 

A confirmação da tese que já vinha sendo adotada em outros processos apreciados pelo STJ ocorreu no julgamento de um recurso especial interposto por G.N. No recurso, ele pedia a reforma da decisão anterior do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) que reconhecera o direito de seu pai de contestar, a qualquer tempo, a paternidade por meio da ação negatória. 

Informações constantes nos autos do processo relatam que G.N. nasceu durante o período em que sua mãe era casada com J.M. Este afirma que, à época do nascimento da criança, desconfiou que ela não era seu filho. Apesar disso, decidiu registrá-lo. No entanto, afirma ele, pouco tempo depois de dar à luz a criança, a mãe abandonou a casa onde o casal morava para viver com um amante. 

No recurso endereçado ao STJ, a defesa de G.N. alegou que a decisão do TJSP que afastou a prescrição da ação negatória violou o artigo 178, parágrafo 2º, do Código Civil de 1916. A norma dispõe que o prazo para o pai contestar a legimitidade do filho é de dois meses contados a partir do nascimento da criança. 

A defesa também argumentou que a regra prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente (artigo 27), que garante a imprescritibilidade da ação investigatória de paternidade, não poderia ser utilizada em favor de J.M. já que foi elaborada com o intuito de proteger não os pais, mas o direito dos menores de saber, a qualquer tempo, de quem são filhos. 

Sem acolher as alegações da defesa de G.N., o relator do recurso no STJ, ministro Aldir Passarinho, recordou que o Tribunal fixou a compreensão de que a ação negatória de paternidade, a exemplo da investigatória, não está mais sujeita à prescrição. No entendimento do ministro e dos demais integrantes da Quarta Turma, o pai pode, sem prazo limite, contestar a paternidade de um filho. 

Mencionando vários precedentes do STJ (REsp 278.845 – MG e 155.681 – PR), o relator também ressaltou, no voto proferido no julgamento, que esse direito, o de investigar o estado de filiação, está hoje expresso no artigo 1.601 do novo Código Civil. 

A Quarta Turma não apreciou o mérito do recurso, que não foi conhecido pelo colegiado.

CABIMENTO  
Ele foi levado a erro pela mulher, que agiu com dolo, etc. Se houver vício de consentimento, o assento do registro poderá ser anulado. Se o pai não conseguir provar que foi enganado pela mulher, não poderá propor a ação.

Jurisprudência ação negatória de paternidade julgou improcedente pedido:
AÇÃO NEGATÓRIA DE PATERNIDADE. RECONHECIMENTO VOLUNTÁRIO NO ATO DO REGISTRO. Ausência de demonstração de erro, dolo, fraude ou simulação capaz de invalidar o registro. Exame DNA unilateral. Pedido julgado improcedente. Apelação improvida. (TJ/MG – 5ª C. Cív., Ap. Cív. nº 289.492-1/00, Rel. Des. José Francisco Bueno, 10.10/2002)

Exemplo prático 1: Bonitão, loiro, espadaúdo, do jeito que toda mulher deseja. Ele namora uma garota que fica grávida dele. O Bonitão deu no pé quando descobriu. Abandonando a menina. Mas daí aparece um coitado. Um palhaço que sempre foi apaixonado pela garota que foi engravidada pelo bonitão. O palhaço chega para a mulher e lhe diz: “Eu assumo você e o seu filho!” Ela carente, sozinha, com um filho na barriga, sem opção, se sujeita a se casar com aquele homem que nunca lhe atraiu. O palhaço se casa com a garota. O filho nasce. O palhaço registra a criança mesmo sabendo que o filho era do bonitão. Depois de 5 anos volta o bonitão. Com a volta dele, a mulher larga o palhaço e fica com o bonitão. O palhaço fica pé da vida e diz que vai negar a paternidade como vingança... PODE ISSO. A Resposta é NÃO o palhaço não pode entra com ação negatória de paternidade, pois não houve vício de consentimento. Ele não foi enganado!

Jurisprudência ação negatória de paternidade julgou procedente o pedido:
Jurisprudência  APELAÇÃO CÍVEL - PATERNIDADE - RECONHECIMENTO VOLUNTÁRIO - AÇÃO NEGATÓRIA CUMULADA COM ANULATÓRIA DE REGISTRO DE NASCIMENTO - VÍCIO DE CONSENTIMENTO - FALSIDADE IDEOLÓGICA - CONFISSÃO DA MÃE - INC. III DO ART. 147 C/C 348 DO CÓDIGO CIVIL - FALSIDADE IDEOLÓGICA - RECONHECIDA - RETIFICAÇÃO NO ASSENTAMENTO DE NASCIMENTO DO PRENOME ADOTADO - ART. 109 DA LEI 6.015/73 - PROCEDÊNCIA. Comprovado pela confissão da mãe, que seu filho, não o é do autor da ação, sendo falsa a declaração, a respeito, feita no assento de nascimento, deve ser julgada procedente a ação negatória de paternidade, com retificação do assento de nascimento do menor, para excluir o nome do autor e o seu apelido de família.(TJ/MS – 2ª T. Cív., Ap. Cív. nº 2002.008208-2, Rel. Des. Nildo de Carvalho, julg. 25.02.2003)

Exemplo prático 2: A garota namora o palhaço e tem um caso com o bonitão, loiro, espadaúdo, do jeito que toda mulher deseja. A garota fica grávida do bonitão. O Bonitão deu no pé quando descobriu. Como ela namora o palhaço que sempre foi apaixonado pela ela. Ela conta para o palhaço que esta grávida ele fica feliz e alegre que vai ter um filho com mulher da sua vida casar com ela e registra a criança pensando que é seu. Depois de 5 anos volta o bonitão. Com a volta dele, a mulher larga o palhaço e conta toda a verdade para o palhaço com objetivo de ficar com o bonitão. O palhaço fica pé da vida e diz que vai negar a paternidade como vingança... PODE ISSO. A Resposta é SIM o palhaço sim pode entra com ação negatória de paternidade, pois houve vício de consentimento. Ele não foi enganado! Ele pensava que o filho era dele.

Na Ação Negatória de Paternidade pode CUMULAR os pedidos de:

· Ação Exoneração de Alimentos;

· Ação Retificação ou Anulação do Assento de Registro.

Veja abaixo o modelo de Ação Negatória de Paternidade.
